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PrefácioPrefácio

Na introdução, a história da Dieta Cetogênica 
é relembrada, citando a utilização do jejum na 
Antiguidade e nos tempos bíblicos. A primeira 
publicação científica ocorreu em 1921, sendo 
depois desenvolvida e seu uso incentivado 
no Hospital Johns Hopkins pelo Dr. Freeman,  
pesquisador que tive a oportunidade de co-
nhecer pessoalmente.  

De forma didática, a dieta e seu mecanismo de 
ação são explicados nos capítulos iniciais. Fica 
ressaltado que a fonte de energia é produzida 
através da gordura, não da glicose. O processo 
provoca um excesso de cetona, responsável pela 
ação antiepiléptica. 

São apresentadas diferentes variações da dieta, 
variando a porcentagem de gorduras em re-
lação aos carboidratos de proteínas. Como 
explicado pelos autores, independentemen-
te do tipo utilizado, ocorrem efeitos colate-
rais que devem ser acompanhados pelo mé-
dico responsável pelo atendimento e pela  
equipe multidisciplinar de apoio, principal- 
mente pela nutricionista.

A linguagem utilizada é de fácil compreensão. 
A apresentação visual do produto final,  a defi-
nição dos ingredientes, junto com as técnicas 
do preparo das receitas até o congelamento, 
constituem o ponto alto desta publicação. 
Destaque deve ser dado ao estímulo para a 
criatividade e participação das próprias crian-
ças e adolescentes, além dos familiares, na  
feitura das receitas. 

No capítulo Dicas, são detalhados os utensílios 
a serem utilizados e os alimentos conforme sua 
classificação – aquela dos grupos de lipídios, 
carboidratos e proteínas. Cozimento e conge-
lamento são apresentados em detalhes. A es-
tética é muito importante. Muitas crianças que  

A dieta cetogênica, rica em gorduras e baixa 
quantidade de carboidratos, é utilizada há 
quase 100 anos, desde 1921, no tratamento 
de pacientes com epilepsia de difícil controle. 
Mais recentemente, também é usada para a 
síndrome de deficiência de transportador de 
glicose tipo 1 (Glut1-DS) e a deficiência de  
piruvato desidrogenase.

Assim, um livro a respeito da dieta, com lin-
guagem simples, objetiva e prática, trazendo 
receitas caseiras, vem como uma alternativa 
terapêutica, de eficácia comprovada por evi-
dência científica, no atendimento dessas graves 
doenças neurológicas.

Antes de comentar o conteúdo do livro, é ne-
cessário ressaltar a história dos autores e o apoio 
do Departamento de Nutrição da Universidade 
Federal do Paraná. Este compêndio nasceu já 
no anos 1990, quando a Dra. Claudia Rocco in-
centivou a nós, do Departamento de Pediatria, 
Disciplina de Neuropediatria, a iniciar a tera-
pia para os pacientes com epilepsia refratária. 
Nós a víamos com certa desconfiança, como 
uma terapia alternativa. Diante dos resultados 
iniciais evidentes e animadores, foi criado um 
ambulatório para atendimento de crianças e 
adolescentes com epilepsia refratária, do qual 
seriam selecionados os pacientes para a dieta. 
Nos últimos anos, esse trabalho recebeu o 
auxílio da nutricionista Gisele Trennepohl 
da Costa Heinen, que deu grande apoio na 
estruturação e elaboração do livro. A chef de 
cozinha Cristiane Rocco, com seu talento ar-
tístico, influenciou a visualização estética e 
apresentação final das receitas. Sua participa-
ção trouxe um toque familiar para a feitura 
das receitas, permitindo que qualquer pessoa,  
mesmo sem experiência ou prática em cozinha, 
possa realizá-las.
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fazem uso da dieta são menores, não verbais  
ou apresentam limitações cognitivas, de 
modo que a visualização dos alimentos fa-
cilita sua adesão.

No capítulo que descreve a metodolo-
gia, que considero o mais importante 
em um trabalho científico, encon-
tram-se detalhes de como as 
receitas foram estruturadas. 
São descritos a formula-
ção e desenvolvimento 
das receitas, a por-
centagem de gor-
dura em relação 
à proteína e 
carboidratos, 
os ingredien-
tes, os alimen-
tos substitutos, 
bem como uma 
orientação para o preparo de cada receita.

São apresentadas 66 receitas baseadas na 
Dieta Cetogênica clássica. Todas foram tes-
tadas. Outras sete receitas, colaboração de 
uma mãe, baseadas na Dieta Atkins, mostram 
o esforço individual familiar para ajudar no  
tratamento do filho.

O Epílogo do livro é emocionante. No início, 
comenta-se a insegurança, o medo e a an-
siedade das mães em relação ao uso de algo, 
de certa forma, desconhecido. A introdução 
da dieta interfere no dia a dia da família por 
ser muito restrita, impedindo a participação 
da alimentação na mesa com os familiares. 
Gera um sofrimento do paciente e dos fa-
miliares. O nutricionista e o médico devem 
conquistar a mãe e a criança, gerando uma 
segurança que será reforçada com a melhora  
clínica da criança.

O relato da mãe, Sra. Danielle, traz uma men-
sagem muito positiva. Mostra as dificuldades 
iniciais do filho no uso da dieta, as técnicas 
de substituição dos alimentos, a alimentação 

nos restaurantes, a participa-

ção em festas como o “lan-

che cetogênico”, servido 

para ele e seus colegas.   

O início foi árduo 

mas, depois, a ro-

tina diária se 

sedimentou 

sem maio-

res proble-

mas. A cons-

cientização da 

necessidade do uso 

para a criança e sua própria res-

ponsabilidade são fatores importantes para a 

aceitação da dieta. Outro aspecto a ser desta-

cado é o engajamento dessa mãe na luta pela 

dieta, formando grupos de apoio, orientando 

outras mães, com apoio emocional e pedagó-

gico. Como citado no livro, ela é “inspiradora 

de amor, perseverança, coragem e dedicação 

que merece ser compartilhada, pois reflete, 

certamente, o sentimento e o medo de mui-

tas mães que se deparam e enfrentam uma  

situação semelhante”.

Enfim, esta obra, de linguagem simples, mas 

muito pedagógica, traz para todos nós, que li-

damos com a epilepsia, um grande ensinamen-

to. É muito “gostosa de ser lida”, fazendo uma 

analogia à dieta cetogênica, que deve ser “gos-

tosa e saborosa”. Por essa razão, recomendo- 

-a para todos os profissionais que atendem 

pacientes com epilepsia, nutricionistas que 

lidam e orientam dietas e aos estudantes  

dessas áreas.

Sérgio Antonio Antoniuk

Prof. Adjunto da Disciplina de Neuropediatria 

do Departamento de Pediatria da Universidade  

Federal do Paraná.
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IntroduçãoIntrodução

A ideia de um livro com receitas e dicas para o tra-
tamento da epilepsia refratária e outras desordens 
para as quais a dieta cetogênica é indicada, resulta 
de um trabalho de 20 anos, iniciado no Complexo 
Hospital de Clínicas da Universidade Federal do  
Paraná (CHC-UFPR) na década de 1990 e ideali- 
zada na instituição como projeto de pesquisa pela 
equipe de Neuropediatria. Participaram conosco, 
além dos médicos, Dr. Sérgio Antoniuk e Dr. Isac 
Bruck e os residentes à época, Dra. Ana Chrystina 
Crippa e Dr. Eduardo Meister, a nutricionista e pro-
fessora do Departamento de Nutrição Deise Regina  
Baptista. Como suporte, outras categorias de pro-
fissionais foram envolvidos, entre as quais é im-
portante referir psicólogo e assistente social. 

Uma dieta rica em gordura, composta por apro-
ximadamente 90% de gordura, pressupõe a oferta 
de alimentos e refeições que podem ser conside-
rados desagradáveis ao paladar ou de difícil acei-
tação. Entretanto, motivados pela necessidade 
de oferecer opções adequadas aos pacientes e 
tranquilizar as mães e familiares sobre a palatabili- 
dade das preparações, o grupo estabeleceu  como 
meta, além dos preceitos técnicos e éticos rela-
cionados com a dieta, prescrever refeições 
saborosas, baseadas nos hábitos e desejos 
individuais. Ao longo de duas décadas, 
diversas foram as receitas desenvolvidas 
com o apoio e a colaboração de profes-
sores, bem como de alunos do curso 
de graduação de nutrição da UFPR.  
A proposta de reunir e divulgar algu-
mas delas renasceu com o incentivo 
da Dra. Letícia Pereira de Brito Sam-
paio do Instituto da Criança de Uni-
versidade de São Paulo (USP) e das 
nutricionistas, Cristina Yuri Takakura 
e Daniela Kawamoto Murakami. Como 
sugestão do mesmo grupo, carboidratos 

e proteínas não foram predefinidos de forma  
isolada e as informações constantes nas receitas 
foram ampliadas para, além da proporção 4:1, de-
monstrarem a razão 3:1 para todas as receitas.

A experiência com os projetos de extensão e pro-
gramas de voluntariado acadêmico, visando o 
desenvolvimento de receitas da dieta cetogênica 
para os pacientes em atendimento, permitiu es-
tabelecer uma metodologia de cálculo que origi-
nou a formulação das receitas aqui apresentadas.      

Gisele Trennepohl da Costa Heinen, graduanda 
no curso de Nutrição da Universidade Federal do  
Paraná entre os anos de 2011 a 2014, por três anos 
dedicou-se com afinco ao desenvolvimento de re- 
ceitas e elaboração e aperfeiçoamento de planilha  
de cálculos, em perfeita harmonia com outras 
colegas da graduação. Auxiliou no atendimento 
nutricional ambulatorial durate a graduação e 
também a pacientes internados utilizando a Dieta 
Cetogênica durante o Programa de Residência  
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Multiprofissional em Atenção Hospitalar do 
Complexo Hospital de Clínicas da UFPR até o ano 
de 2017. Ao mencionar a oportunidade de elabo-
rarmos  um livro de receitas, não hesitou e aceitou 
o desafio de participar da estruturação e execu-
ção do trabalho. Para tanto, cuidou de refazer e 
recalcular todas as receitas que são apresentadas.

A participação de uma chef de cozinha permitiu 
simular a perspectiva de uma mãe ou cuidador, 
com experiência no preparo de refeições coti-
dianas, porém sem conhecimento prévio sobre 
a dieta cetogênica. O ambiente doméstico com-
plementa a ideia e o olhar do familiar responsá-
vel pela alimentação. A descrição do modo de 
preparo das receitas foi detalhada de forma a fa-
vorecer também as pessoas com menos prática 
na cozinha. As imagens associadas, além de fonte 
de inspiração, pretendem, igualmente, auxiliar 
a compreensão e a execução das receitas, além 
de motivar, orientar e, muito especialmente, 
demonstrar que é possível apresentar pratos 
atraentes, belos e saborosos apesar de todas as 
restrições impostas por este tipo de dieta.

As fotos que ilustram cada receita foram obtidas 
imediatamente após o seu preparo em nível do-
méstico. Nenhum tipo de tratamento de imagem 
foi empregado com o intuito de alterar o con-
traste, a cor, o volume, manchas, imperfeições e, 
por conseguinte, o aspecto e a apresentação das 
preparações. O Photoshop foi usado apenas para 
o recorte das fotos e adequação do modo de cor 
para impressão.

Em suma, esta obra, concebida como um livro de re-
ceitas contendo preparações para a dieta cetogênica 
e destinada ao tratamento de epilepsia refratária e 
outras desordens para as quais a dieta é indicada, 
resulta de uma atividade desenvolvida ao longo 
de vários anos em uma instituição pública de en-
sino, que envolveu a colaboração e a dedicação de 
muitos. Ela pretende, essencialmente, servir como 
fonte de inspiração para os pais, que por vezes se 
deparam com o desafio de introduzir uma dieta 
absolutamente diversa, contendo alimentos por 
vezes incomuns, aquém dos padrões popularmente  

estabelecidos como saudáveis e distantes dos há-
bitos alimentares até então próprios da família. Em 
relação aos profissionais, ambiciona compartilhar 
a experiência ao propor uma ferramenta de apoio 
que permita vislumbrar alternativas para o preparo 
e o desenvolvimento de receitas compostas por 90% 
de gordura e passíveis de adequação em razão de 
preferências e necessidades individuais. É essencial 
mencionar ainda que a publicação intenta valorizar 
o papel dos profissionais envolvidos no atendimento 
do paciente e destacar a obrigação e necessidade de 
acompanhamento e suporte especializados.

Toda a idealização da estrutura da obra foi inspi-
rada na proposta de três livros contendo receitas 
com propósitos semelhantes e que apresentam 
receitas, estabelecem o valor calórico, demons-
tram a proporção entre lipídios para o total entre 
proteínas e carboidratos (MARTENZ; CRAMP, 
2011; MARTENZ; ZUPEC-KANIA, 2016; NATION; 
CROSS; SCHEFFER, 2012).  

São apresentadas 66 receitas para a Dieta Ceto-
gênica Clássica, testadas e aprovadas, contendo 
o detalhamento da composição centesimal, bem 
como foto ilustrativa. A descrição do desenvol-
vimento das receitas encontra-se no capítulo  
Metodologia. Informações sobre ingredientes, 
substitutos ou orientações importantes de pre-
paro ou apresentação estão referidas nas pró-
prias receitas ou no capítulo Dicas.

Por fim, complementam o livro sete receitas cedidas 
por uma mãe de paciente, que também empresta 
o seu testemunho de vida diante de uma situação 
imprevisível. Além do diagnóstico médico tardio e 
inesperado para o filho, surge o desafio de cozinhar 
e preparar refeições ricas em gordura, limitadas 
quanto ao teor de carboidrato, fundamentadas no 
conceito da Dieta Atkins Modificada. É uma de-
monstração inspiradora de amor, perseverança, co-
ragem e dedicação que merece ser compartilhada, 
pois reflete, certamente, o sentimento e o medo de 
muitas mães e famílias que se deparam e enfrentam 
uma situação inesperada e desconhecida. 

Claudia Seely Rocco
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1. Entendendo a 
     Dieta Cetogênica    
Há cerca de 500 anos a. C. o tratamento da epi-
lepsia incluía, entre outras opções, o jejum. Rela-
to da Bíblia (versão King James) menciona uma 
passagem (Mc 9:14–29) em que a cura de um 
menino epiléptico por Jesus é atribuída à oração 
e ao jejum. A tela de Rafael, intitulada Transfigu-

ração, é baseada nesta passagem e representa, 
provavelmente, a tela mais famosa de um meni-
no com epilepsia (WHELESS, p. 31, 2004).

A dieta cetogênica, como forma de tratamento 
para a epilepsia de difícil controle, foi proposta 
na década de 1920 baseada na oferta de nutrien-
tes em proporções que mimetizavam os efeitos 
metabólicos do jejum (WHELESS, 2008). 

Com o advento de novas drogas anticonvulsivan-
tes, a dieta passou a ser menos importante e caiu 
em desuso. Até o final do século XX, poucos eram 
os hospitais que ofereciam esta terapia como  
forma de tratamento para a epilepsia de difícil 
controle (FREEMAN; KOSSOFF; HARTMAN, 
2007). O interesse pela dieta retorna em 1995, 
prometendo também resultados favoráveis  
sobre outras condições (WHELESS, p. 31, 2004).

A estreia, em 1997, do filme First Do No Harm (Pela 

vida de meu filho, título em português), baseado em 
fatos reais, contribuiu para a divulgação e o desen-
volvimento de pesquisas relacionadas à dieta ceto-
gênica. Jim Abrahams, produtor cinematográfico 
de Hollywood, lançou o filme narrando a história 
do seu filho Charlie, incapacitado por crises não 
controláveis e refratárias a múltiplas medicações. 
Estrelado por Meryl Streep, reproduz a saga da fa-
mília entre médicos e hospitais até descobrir e ini-
ciar, com sucesso, o tratamento pela dieta no Johns  
Hopkins Hospital (WHELESS, 2008).

Em uma dieta regular, a principal fonte de energia 
é a glicose, enquanto que na dieta cetogênica, é a 
gordura. Quando há restrição de fontes de glicose 
e um incremento importante no conteúdo de 
gordura, os ácidos graxos provindos dela sofrem 
beta oxidação mitocondrial no fígado, gerando 
grandes quantidades de corpos cetônicos, β- 
hidroxibutirato e acetoacetato. Estes são capazes 
de atravessar a barreira hematoencefálica, sendo 
prontamente utilizados pelo cérebro como fonte 
de energia. Além disso, por outras vias, também 
fornecem energia aos demais tecidos. O excesso 
destes metabólitos gera o estado de cetose no or-
ganismo (ZUPEC-KANIA; SPELLMAN, 2008).

Apesar dos avanços da dieta cetogênica como 
tratamento, ainda não estão completamente 
esclarecidos os mecanismos envolvidos para o 
controle das crises convulsivas. Entretanto, o  
efeito anticonvulsionante é muitas vezes asso- 
ciado com o aumento dos corpos cetônicos, 
principalmente β-hidroxibutirato e acetoacetato. 
Assim, as primeiras hipóteses se baseiam na aci- 
dose, desidratação e aumento da concentração de 
cetonas (LIMA; SAMPAIO; DAMASCENO, 2014).

Como outras terapias médicas, a dieta cetogê- 
nica apresenta efeitos colaterais a curto e a longo  
prazo.  Entre eles, destacam-se hiperuricemia, hipo-
calemia, hipomagnesemia, níveis diminuídos de ami-
noácidos e acidose, sintomas gastrointestinais como 
vômito, constipação, diarreia e dor abdominal. Defi-
ciência de carnitina e hipercolesterolemia também 
podem resultar da dieta, assim como a litíase renal 
(KOSSOF; ZUPEC-KANIA; AMARK, 2009).  

Em relação ao crescimento e ao desenvolvimento 
físicos, os dados são ainda conflitantes embora 
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sejam observadas alterações relacionadas com o 
peso e a estatura (NEAL et al., 2008) que estão, 
muito provavelmente, dependentes da idade do 
paciente e do período da dieta em que esta ava-
liação acontece. Para as crianças menores é ne-
cessário acompanhamento frequente e minucio-
so (VINING et al., 2002). De modo geral, os efeitos 
colaterais não são graves a ponto de culminarem 
com a descontinuidade da dieta para a maioria 
das crianças (KOSSOFF, ZUPEC-KANIA, RHO, 
2009), o que sugere que a equipe médica deve 
estar atenta aos possíveis riscos e orientar os pais 
sobre o monitoramento (FREEMAN et al., 2006).  

Os efeitos colaterais em longo e em curto prazo, 
associados ao rigor e à pouca palatabilidade da 
dieta, podem representar obstáculos para a ma-
nutenção da restrição alimentar imposta por 
esta forma de tratamento e justificar os estudos 
que identificam menos de 50% dos pacientes sob  
dieta por mais de um ano (FREEMAN et al., 1988).

A dieta cetogênica é indicada para pacientes com 
síndromes e condições que cursam com epilep-
sia de difícil controle, síndrome de deficiência de 
transportador de glicose tipo 1 (Glut1-DS) ou de-

ficiência de piruvato desidro-
genase. É contraindicada nos 
distúrbios da β-oxidação 
dos ácidos graxos, para 

doenças de deficiência abso-
luta de carnitina, porfiria, en-

tre outras (KOSSOF; ZUPEC- 
KANIA; AMARK, 2009). As di-
ferentes versões para a dieta 
cetogênica podem ser classi-

ficadas como tradicionais ou 
modificadas. Compõem o 

primeiro grupo ou as tra-
dicionais, a Dieta Ceto-

gênica Clássica (DCC) 
e a Dieta Cetogênica 
de Triglicerídeos de 
Cadeia Média (DCT-
CM). As demais ou 

modificadas englobam a Dieta do Baixo Índice Gli-
cêmico (DBIG) e a Dieta Atkins Modificada (DAM). 

A Dieta Cetogênica Clássica (DCC) foi concebida 
em 1921 por Wilder e empregada atualmente 
principalmente para crianças e adolescentes. 
Caracteriza-se por apresentar uma proporção 
predefinida de gordura para o total de proteína e 
carboidrato associados. A proteína é determinada 
de acordo com as necessidades individuais, em 
torno de 1 g/kg de peso, o que equivale a cerca de  
6 – 8% da energia total (LEE; KANG; KIM, 2016).  
O carboidrato, por sua vez, deve ser rigorosamente 
controlado. Normalmente está restrito a um valor 
diário mínimo, equivalente a aproximada- 
mente 2 – 3% da dieta (KOSSOFF; ZUPEC-KANIA; 
AMARK, 2009). Além do alto teor de gordura (em 
torno de 90%), a proporção entre os macronu- 
trientes deve ser estabelecida. Para cada 4 g de lipí-
dios na dieta, 1 g deve estar presente como proteína 
e carboidrato agregados. Na razão três para um 
(3:1), 3 g advêm dos lipídios enquanto 1 g é resul-
tado do somatório da proteína e do carboidrato. 
As demais razões, dois para um (2:1) e um para 
um (1:1), seguem o mesmo raciocínio. Assim, à 
medida que diminui o conteúdo de lipídio da 
dieta, aumenta o total permitido de carboidrato. 
A proteína permanece constante. Entretanto, ao 
longo do tempo há necessidade de adequar o aporte 
proteico, como resultado do crescimento e do ga-
nho ponderal próprios de cada idade. Nesse caso 
também a necessidade energética deve ser ajustada. 
Independentemente da razão de lipídio para car-
boidrato e proteína, a energia é estimada para  
cobrir 80% a 90% da recomendação diária  
(SAMPAIO, 2016; JAIN, 2017) ainda que esta res- 
trição não tenha se mostrado benéfica. Portanto, 
recomenda-se a avaliação do consumo alimentar  
individual por meio de registro de três dias antes de 
iniciar a dieta cetogênica a fim de estimar a necessi-
dade de energia atual e a futura (KOSSOF et al., 2018).

A dificuldade em manter uma dieta restrita 
não se limita ao conteúdo de gordura ou ao de  
carboidrato propriamente, mas também ao fato de 
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que todas as refeições devem ser idênticas ao longo 
do dia quanto ao teor de macronutrientes e pro-
porção entre eles. A pesagem cuidadosa de todos 
os alimentos é obrigatória e garante a regularidade e 
a semelhança das refeições. Portanto, ao prescrever 
a dieta, o profissional deverá considerar que todas 
as preparações são equivalentes quanto ao valor de 
energia e macronutrientes, observando a necessi-
dade proteica individual, variável de acordo com a 
idade e condição de saúde. Os pacientes e familiares 
devem estar cientes que não é permitido concen-
trar o consumo de carboidratos ou proteína numa 
refeição para excluí-los numa próxima.

Habitualmente, no caso da epilepsia de difícil con-
trole, a dieta cetogênica é prescrita por um período 
limitado de tempo. É consenso que a dieta deve ser 
mantida por cerca de 135 dias para que a sua efetivi-
dade seja avaliada. Posteriormente, ela pode ser man-
tida por no mínimo dois anos, quando o controle  
das crises é superior a 50%. É necessário garantir, 
no entanto, que os possíveis efeitos colaterais sejam 
passíveis de controle, caso contrário, a descontinui-
dade da dieta é mandatória. Em se tratando de crian-
ças com deficiência de proteína transportadora de  
glicose (GLUT1) e deficiência de piruvato desidro- 
grenase, a dieta cetogênica é o tratamento preconi-
zado (KOSSOFF; ZUPEC-KANIA; RHO, 2009).

A dieta Cetogênica de Triglicerídeos de Cadeia Mé-
dia foi desenvolvida por Huttenlocher, Wilbourn e 
Signore em 1971 como uma modificação da Dieta 
Cetogênica Clássica e está baseada na porcenta-
gem de triglicerídeos de cadeia média (TCM) que 
substituiu parte dos triglicerídeos de cadeia longa 
(TCL) e não na razão de proteína ou carboidrato 
(LIU; WAN, 2013). Tem como vantagem o grande 
potencial cetogênico dos ácidos graxos octanoico 
(caprílico) e decanoico (cáprico) (HUTTENLO-
CHER; WILBOURN; SIGNORE, 1971). Quando com-
parada com a dieta cetogênica clássica, permite, 
proporcionalmente, maior consumo de carboidra-
to e proteína. Portanto, o conteúdo de gordura é 
menor e, como consequência, a palatabilidade mais 
agradável. O TCM contribui com parte da gordura 
da dieta, podendo variar de 30 – 60% do total de 

triglicerídeos (LIU; WAN, 2013).

A Dieta de Baixo Índice Glicêmico caracteriza-se 

pela limitação da quantidade e da fonte dos carboi-

dratos consumidos, enfatizando os de baixo índice 

glicêmico (IG) como os inferiores a 50, prevenindo 

assim os incrementos de glicemia pós-prandial 

(PFEIFER; THIELE, 2005). Muzykewicz et al., (2009) 

observaram que, comparado com as alterações do 

β-hydroxibutirato ou da própria cetose, o êxito da 

dieta estava mais relacionado com os baixos níveis 

de glicose. Para essa modalidade de dieta cetogê-

nica, o carboidrato fica restrito a 40 – 60 g ao dia 

incluindo a fibra. Do total de energia, 20 – 30% de-

rivam da proteína, enquanto 60% resultam da gor-

dura (LIU; WAN, 2013). A proporção de gordura e 

demais nutrientes corresponde à razão 1:1.  

A Dieta Atkins Modificada (DAM), em comparação 

com a dieta cetogênica clássica, permite flexibilidade 

nas escolhas alimentares, além da possibilidade de 

refeições fora do ambiente doméstico. Portanto, faci-

lita o acesso do paciente, é uma opção útil para crian-

ças mais velhas, adolescentes e adultos e menor nú-

mero de profissionais está envolvido na preparação 

para início e monitoramento da dieta. O carboidrato 

é restrito a 10 g, 15 g ou 20 g por dia, dependendo da 

idade do paciente e usualmente não há controle do 

consumo de energia propriamente. Os lipídios con-

tribuem com 60 a 70% do total de energia da dieta. A 

proteína não sofre restrição embora o seu consumo 

necessite, eventualmente, regulação para promover a 

cetose (VACCAREZZA et al. 2016).

Independentemente da dieta utilizada no trata-

mento da epilepsia, todas impõem restrições, em 

maior ou menor grau, limitando, portanto, as es-

colhas alimentares e dificultando a manutenção do 

tratamento. Opções diferenciadas de preparações 

e receitas de apresentação atraentes podem ser 

positivas e contribuir para o sucesso da dieta. Não 

menos importante é o apoio da equipe de profissio-

nais que deve estar atenta a todas as necessidades 

do paciente e seus familiares e aos possíveis efeitos 

colaterais da dieta.   
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